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Prezados (as) Parceiros (as) - Associados (as) e
Comunidade em geral

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE VINHEDO vem

a público, em atendimento aos nossos

Associados e Parceiros, solicitar

encarecidamente a população

Vinhedense que nos ajude a manter o

comércio de nossa cidade em funcio-

namento.

 A quarentena local, onde hoje estamos

na FASE 2 (laranja) do Decreto Esta-

dual, nos permite abrir o comércio não

essencial em um período de 04 horas

diárias, e apesar de não concordarmos

com tal período estipulado, precisamos

que seja cumprida determinadas nor-

mas sanitárias para que continuemos

funcionando.

 Para tal, vimos muitas pessoas nas ruas

de Vinhedo desrespeitando as normas

impostas pela Vigilância Sanitária, como

o uso indevido de máscaras, ou o não

uso, lojas com ocupação acima do per-

mitido, filas em outras, pessoas passe-

ando; tudo isso influencia diretamente

no nosso comércio. Lembrando que,

nestes últimos dias tivemos um aumen-

to significativo de novos casos e mor-

tes na cidade.

 Por este motivo, a ACIVI em nome de

todo o comércio local, PEDE para que

TODOS fiquem em casa e saiam so-

mente o necessário, e deem preferên-

cia às lojas de seu bairro, pois quem

será prejudicado, caso voltemos a

FASE 1 (vermelha), será único e ex-

clusivo o comércio local, pois a im-

prudência de alguns e o desrespeito por
partes de outros, forçará o município a
regredir na quarentena.
 Vimos o caso de Itatiba na semana
passada, que recuou, hoje foi Valinhos,
e se caso não respeitarmos o isolamen-
to social, a próxima cidade a fechar seu
comércio pode ser Vinhedo.
 Pedimos também aos lojistas que nos
ajudem na conscientização de seus cli-
entes e colaboradores, mantendo os
devidos cuidados, implementando al-
ternativas para melhor atender seus cli-
entes, e assim diminuir a circulação de
pessoas.
 Lembrem-se, só sairemos desta crise
sanitária se todos fizerem a sua parte.
Atenciosamente,
Flamarion Polga - Presidente

Flamarion Polga
 Presidente

Conselho Fiscal Suplente 02:

Marcelo José Gabetta - Empresa

MG6 Contábil Ltda;

Conselho Fiscal Suplente 03:

Deomar Luiz Cantu - Empresa

Campiol e Cantu Ltda.



Precisa de crédito para enfrentar a crise do corona vírus? Conte com a gente
Agora você tem acesso facilitado para
financiar o capital de giro da sua
empresa. Nós fizemos uma parceria
com a Caixa para oferecer a você taxas
menores, prazo maior e melhor carência,
tudo para manter o seu negócio
funcionando.
Como solicitar o crédito?

Atenção: para assistir você precisa ter
um cadastro da sua empresa, com
CNPJ, no Portal Sebrae. Faça seu login
ou crie o seu cadastro para acessar. Ver
o vídeo é condição obrigatória para
você que ainda não é cliente do Sebrae,
conseguir iniciar a conversa com a Caixa.
O banco terá acesso automatizado às
informações necessárias para checar os
clientes que assistiram ao vídeo. Além
disso, você precisa aguardar 72 horas
após a visualização do vídeo para
realizar o segundo passo abaixo, tempo
necessário para atualização dos seus
dados.
Segundo Passo
Agora que você aguardou as 72 horas e
está mais seguro da necessidade do
crédito, siga os próximos passos. Mas

Confira abaixo o passo a passo:
Primeiro Passo
Quer ter acesso à linha de crédito? Antes
de tudo, é necessário obter as
orientações que o Sebrae
preparou para auxiliar a sua decisão
sobre a tomada de empréstimos.
Preparamos um vídeo de 5

minutos com as
p r i n c i p a i s
informações que
você precisa para
saber se essa é
realmente a melhor
solução para o seu
negócio.

fique atento: a empresa deve ter pelo
menos 12 meses ininterruptos de
faturamento e não pode
haver nenhuma restrição em seu CNPJ
ou no CPF dos sócios.
Atenção! Leve toda a documentação
solicitada para que a ida à agência seja
necessária apenas uma vez.
· CNPJ ativo e regular.
· CPF ativo e regular dos sócios e
representantes da empresa.
· Se a empresa for MEI, enviar o CCMEI.
Para as demais empresas, enviar o
Contrato Social e suas alterações.
· Comprovante de endereço dos sócios e
representantes da empresa.
· Se for MEI, encaminhar o DASN-Simei
com 12 meses de faturamento

ininterruptos. Para as
demais empresas,
encaminhar o extrato
do Simples Nacional
com faturamentos
ininterruptos dos
últimos 12 meses.
Para saber mais
informações sobre as
tarifas, o período de
carência e os
juros, acesse o site
da Caixa.
Veja as outras etapas
a serem percorridas
de agora em diante
com o banco.



A Prefeitura de Vinhedo, por meio da Secretaria de Educação, criou o kit “Infâncias e Criatividades” com
propostas e materiais diversificados para levar aprendizado para os alunos da Educação Infantil da Rede
Municipal neste momento em que as aulas presenciais estão suspensas devido à pandemia da Covid-19. Os
materiais foram personalizados para cada aluno e fazem parte da interação entre professores e estudantes.
Os kits estão sendo entregues juntamente com a segunda remessa de cestas básicas. Parte do material é
composto por itens entregues pelos próprios alunos no início do ano. 

PREFEITURA DISTRIBUI KIT “INFÂNCIAS E CRIATIVIDADES”
PARA MAIS DE 3 MIL ALUNOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL



• O que define o profissional de
intermediação imobiliária nestes novos
tempos?
• O que o distingue dos demais
profissionais?
• Como ele se comporta nestes novos
tempos?
ATENTO, CURIOSO, SEDUTOR,
ESTUDIOSO e ADAPTATIVO.
VERDADEIRO e ÉTICO.
As respostas a essas e mais perguntas,
estão na ordem do dia de cada empresa
que congrega profissionais de
intermediação imobiliária.
O que se constata rotineiramente é um
despreparo total de muitos profissionais
de intermediação imobiliária pois migram
de atividades, muitas vezes, sem qualquer
correlação com o mercado imobiliário.
Eventualmente já atuam em vendas,
atendimento ao público em geral e não se
preparam ou, pior, não recebem o
treinamento adequado a que muitas
imobiliárias se propõem a oferecer.
Na maioria das vezes a migração para o
mercado imobiliário não é uma decisão
estruturada, planejada e implantada. Pelo
contrário, é uma opção do profissional
que não consegue recolocação no seu
mercado, em sua atividade fim e se
deslumbra com os ganhos substanciais
com a comissão, por intermediação, que
pode auferir.
Os treinamentos que as imobiliárias
costumam oferecer, quando o fazem, é
através de um “script” para captação de
produtos no mercado, tanto para venda
como para locação, quando o “core
business” da imobiliária concentra 80%
de suas receitas nesses segmentos.

Acontece que a locação, em termos de
finalização, é uma parte muito pequena
dentro do conceito de VENDAS, abrindo
um abismo entre esses dois nichos do
mercado imobiliário, dentre outros.
Como o tema dessa matéria é o
CORRETOR 4.0, integrando tecnologia,
ferramentas de comunicação Online &
Offline, e gerenciamento de negociações,
é sobre isso que falarei mais
especificamente.
Esse profissional necessita muito mais do
que simplesmente obter a credencial de
sua categoria – CRECI. Ele precisa de um
plano de desenvolvimento que o leve do
ponto “A” (ponto de partida) ao ponto “B”
(ponto de concretização da venda),
passando por um processo que eu intitulo
como “Interatividade nas Negociações”
& “Técnicas de Negociações
Estruturadas”, que é um desdobramento
de um dos treinamentos que eu
desenvolvo, não só para profissionais
iniciantes como também e principalmente,
para profissionais já conscientes de sua
responsabilidade como agente de
intermediação.
Nesse aspecto, ele passa por um processo
de imersão em atividades que vão do
atendimento inicial – prospecção de
clientes - até a conquista para uma
oportunidade de venda, passando pelo
aprendizado no uso da calculadora
financeira, pelo conhecimento de
psicologia das relações interpessoais,
reconhecimento do perfil comportamental
do interlocutor, uso de linguagem não
verbal e PNL – Programação Neuro
Linguística.
Depois de passar por esse aprendizado,

ele próprio irá buscar seu auto
desenvolvimento, sem contar apenas com
os treinamentos da própria imobiliária,
buscando mais e mais autoconhecimento,
identificando suas competências, seu
estilo de negociador e, principalmente,
suas atitudes (postura física e aspectos
emocionais) para um excelente
atendimento e conclusão de uma
negociação, no estilo “ganha-ganha”.
BREVE HISTÓRICO
Arquiteto, formado em 1978 pela
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
da USP com foco em Desenvolvimento e
Gerenciamento de Negócios, desde 1981.
CRECI nº 79.453 e CAU nº A 3460-6.
Nos últimos 16 anos, como corretor e
sócio-diretor da Star Lançamentos
Imobiliários, dedicando-me ao setor
imobiliário, exclusivamente no segmento
de Loteamentos, desenvolvendo
Oportunidade de Negócios para
empreendedores loteadores, além de
Lançamentos e Comercialização,
Gerenciamento e Coordenação de
Imobiliárias, além de estruturar operações
de “Parcerias” para implantação de
Loteamentos”.

CORRETOR 4.0 - O PROFISSIONAL DO SÉCULO XXI
Associado à AELO – Associação das
Empresas Loteadoras, e participante ativo
no CDU – Comitê de Desenvolvimento
Urbano – Parceria entre AELO e SECOVI.
Gladston Tonnous
Consultor & Palestrante
www.star-imob.com.br
email: gladston@star-imob.com.br
11 98136.1236.



Fundo Social de Solidariedade da Prefeitura lança Campanha do
Agasalho 2020

As doações precisam ser feitas com artigos novos para evitar o contágio da Covid-19.

A Prefeitura de Vinhedo, por meio do Fundo Social de Solidariedade, lança nesta segunda-feira, 15,

a Campanha do Agasalho 2020, que vai até 18 de agosto. Esse ano a campanha terá como foco a

arrecadação de cobertores ou similares novos, mas roupas de frio também são bem-vindas. Os itens

arrecadados serão doados para as famílias atendidas pelo FUNSSOL.

O Fundo Social é responsável por levar as caixas vazias para arrecadação e buscá-las, assim que

estiverem cheias, durante os dois meses de campanha.

“Estamos mais um ano realizando essa campanha em conjunto com a comunidade local, que sempre

participa ativamente. Diversas empresas já aderiram e nós estamos prontos para atender todos

aqueles que se interessarem”, destacou a presidente do Fundo Social Iolanda Dias.

Neste ano, por conta da pandemia do coronavírus, a Campanha do Agasalho está diferente. As doações

precisam ser feitas com artigos novos para evitar o contágio da Covid-19.

Quem tiver interesse de fazer adesão à campanha pode ligar no telefone 3826-2408 para solicitar a

caixa de coleta, ou ainda através do e-mail: fundosocial@vinhedo.sp.gov.br

QUEM DEVE DEVOLVER O AUXÍLIO EMERGENCIAL
Dados da Controladoria Geral da União mostram
a existência de mais de 206 mil pagamentos com
indícios de irregularidade no recebimento da
primeira parcela do benefício.
Quem recebeu o auxílio emergencial, mas não
preencheu os requisitos para ter direito ao
benefício de três parcelas mensais de R$ 600,
poderá devolver os valores recebidos
indevidamente. O Ministério da Cidadania
disponibilizou uma página na internet com o
passo a passo para a devolução.
Dados da Controladoria Geral da União (CGU)
mostram a existência de 206.197 pagamentos
com indícios de irregularidade no recebimento
da primeira parcela do benefício e 37.374
pagamentos com os mesmos indícios de
irregularidade na segunda parcela. A CGU disse
que os cruzamentos feitos, relacionados ao mês
de maio, indicam a existência de pagamentos a
318.369 agentes públicos incluídos como
beneficiários do auxílio.
O trabalho é fruto do acordo de cooperação
técnica (ACT) firmado entre a CGU e o
Ministério da Cidadania em abril, com o objetivo
de evitar desvios e fraudes, garantindo que o
auxílio seja pago a quem realmente se enquadra
nos requisitos definidos para o seu recebimento.
A CGU informou que os cruzamentos de
informações não conseguem especificar se as
pessoas portadoras desses CPFs cometeram
fraude ou se tiveram suas informações pessoais
usadas de forma indevida.
“Já foram identificadas, por exemplo, situações
como pessoas que possuem bens ou despesas
que indicam incompatibilidade para o
recebimento do auxílio, como proprietários de

veículos com valor superior a R$ 60 mil; doadores
de campanha em valor maior do que R$ 10 mil;
proprietários de embarcações de alto custo; além
de beneficiários com domicílio fiscal no exterior.
Além disso, embora o público-alvo do programa
inclua trabalhadores autônomos e
microempreendedores individuais (MEI), foram
identificados entre os beneficiários sócios de
empresas que têm empregados ativos”, disse a
CGU.
A CGU disse ainda que o montante de recursos
envolvidos para os pagamentos feitos aos
318.369 servidores públicos, em maio, foi de R$
223,95 milhões.
DEVOLUÇÃO
Após acessar a página, para devolução das
parcelas recebidas fora dos critérios que permitem
o recebimento do auxílio, basta seguir as
orientações abaixo:
1. Informar o CPF do beneficiário que irá fazer a
devolução;
2. Selecionar a opção de pagamento da GRU –
“Banco do Brasil” ou “qualquer banco”.
Para pagamento no Banco do Brasil, basta marcar
a opção “Não sou um robô” e clicar no botão
“Emitir GRU”.
Para pagamento em qualquer banco, é necessário
informar o endereço do beneficiário, conforme
informações que serão pedidas após selecionar
“Em qualquer Banco”, marcar a opção “Não sou
um robô” e clicar no botão “Emitir GRU”.
De posse da GRU, é necessário fazer o
pagamento nos diversos canais de atendimento
dos bancos como a internet, os terminais de
autoatendimento e os guichês de caixa das agências,
lembrando que a GRU com opção de pagamento

no Banco do Brasil só pode ser para canais e
agências do próprio banco”.
AUXÍLIO EMERGENCIAL
O auxílio é um benefício do governo federal,
destinado aos trabalhadores informais,
microempreendedores individuais (MEI),
autônomos e desempregados e tem por objetivo
fornecer proteção emergencial no enfrentamento
à crise causada pela pandemia do novo
coronavírus (covid-19). De acordo com o
ministério, será preciso gerar uma Guia de
Recolhimento da União (GRU) para fazer a
devolução.
Quem tem direito ao auxílio emergencial?
Tem direito ao benefício o cidadão maior de 18
anos, ou mãe com menos de 18, que atenda aos
seguintes requisitos;
• Pertença a família cuja renda mensal por pessoa
não ultrapasse meio salário mínimo (R$ 522,50),
ou cuja renda familiar total seja de até três salários
mínimos (R$ 3.135,00);
Que não esteja recebendo benefício previdenciário
ou assistencial, seguro-desemprego ou outro
programa de transferência de renda federal, exceto

o Bolsa Família;
• Que não tenha recebido em 2018 rendimentos
tributáveis acima de R$ 28.559,70;
• Esteja desempregado ou exerça atividade na
condição de:
- Microempreendedor individual (MEI);
- Contribuinte individual da Previdência Social;
- Trabalhador informal, de qualquer natureza,
inclusive o intermitente inativo.
Quem não tem direito ao auxílio emergencial?
Não tem direito ao auxílio o cidadão que:
- Pertence à família com renda superior a três
salários mínimos (R$ 3.135,00) ou cuja renda
mensal por pessoa da família seja maior que meio
salário mínimo (R$ 522,50);
- Tem emprego formal;
- Está recebendo seguro desemprego;
- Está recebendo benefícios previdenciários,
assistenciais ou benefício de transferência de
renda federal, com exceção do Bolsa Família;
- Recebeu rendimentos tributáveis acima do teto
de R$ 28.559.70 em 2018, de acordo com
declaração do Imposto de Renda.






	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08

